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JÚLIO VERNE

A inlransigcncia 
dos calholicos

e o liberalismo

T
odos os partidos 
constitucionaes 
militantes es

tão saturados do li
beralismo heterodo
xo e condemnado. 

Isto é tão eviden
te, e tão palpavel 
que os proprios co
rifeus d esses parti
dos nem permiltem 
que se duvide se
rem elles a gemma 
do liberalismo.

São elles que ap- 
plicam o panaceo 
da liberdade a to
das as enfermida
des sociaes, a to
dos os males da pa- 
tria, e sem elles 
nem a aclnal dynas- 
tia poderia reinar, 
nem a Constituição 
vigorar, nem a pa- 
tria viver.

Tão entranhado e 
tão puro é n’elles 
o amor à liberdade.

(pie os nossos legis- 
• ladores e gover

nantes tem posto 
em pratica.

Lamentam esta 
in transigência dos 
calholicos como ne
fasta aos interesses 
do paiz, e da mes
ma religião, e a cila 
imputam os damnos 
e violências feitas 
á Egreja no nosso 
paiz.

Queremos res
ponder a esta ar
guição cavilosa, fal- 
sissima e aerea.

Nós calholicos 
não estamos inhibi- 
dos por lei nenhu
ma de preferir uma 
fôrma política a ou
tra, um regimen a 
outro, nem de de
fender os direitos 
legítimos de uma 
dynastia contra ou
tra que julgarmos 
illegitima. Veste 
campo a discussão 

• é livre a lodos os 
pensadores, e a lo
dos os políticos.

Mas temos o di
reito e o dever de

Cincoenla annos negar apoio a todo
de prova, e de ex- o governo que fòr
periencia geraram a convicção de queltoda a doutrina calholica, essas*mesmas injusto e oppressor, a todo o governo 
todos esses partidos não são meramenlelexcepções confirmam a regra de que os:que se dirigir por princípios ou doulri- 
constitucionaes, não querem somente partidos, apoiadores da polilica actual/nas oppostas ao calholicismo, e às de- 
sustenlar a Carta e a dynastia, são lam-[professam c defendem o liberalismo. [cisões e decretos da Egreja, e que as 
bem liberaes; são fautores dos erros dol Mas os constitucionais acctisam os ca-!ponha em execução por meio de leis, 
liberalismo, c como taes inimigos da]lbulicos de intransigentes,por combatc-^porlarias ou decretos emanados do po- 
Egreja e do seu ensino: e se ifelles ha|rem a polilica dominante, e não accei-'der do Estado.
indivíduos que professam e respeitam-tarem as ideas movoí do liberalismo/ Sem ofiensa da lei c sem quebra do
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respeito devido ao poder estabelecidojvel: ou se crê ludo quanto a Egreja en- 
podemos, e devemos oppor-nos; porquc.sina, ou não se crè nada. 0 absurdo de 
a lei humana que contradiz uma lei so-!crcr só o que agrada ou o que convém, 
brehumana, ou que provem d‘um poderjé proprio somente do protestantismo, 
mais alto que o do Estado, não tení A Egreja ó Ião intransigente com o 
torça de obrigar a consciência, enàoselcrro nocivo á fé calholica que preferiu 
cumpre senão por coacção, ou por nc- sempre um scisma de mais a um do- 
cessidade dc evitar damno maior. 'gma de menos, e a historia das luctas

E ó dever de lodos, em iodas as si-jsuslentadas pela Egreja é a historia das a filha predilecla da nova civilisação, 
que renega Deus e lhe substilue a ra~\ 
zão: que renega Jesus Christo, por quem 
governam os reis, e o supre pela sobe
rania popular: que renega a verdadei
ra caridade e põe em seu logar a phi- 
tantropia: que renega a lei divina c se
gue em vez d’ella a liberdade desre-

a
Diremos a rázão para mais justificar 
intransigência dos calholicos.

O constitucionalismo vigente transi
giu, pacluou, uniu-sc estreitamento com 
o liberalismo que é para clle a idea nova

lua, que deve unir os crentes como 
uma só família dcanle de Deus, pae dc 
iodos. «Todo o que se aparta, c não 
permanece na doutrina de Christo não 
lem a Deus... «Se alguém vem a vós, 
e não traz esta doutrina não o rccebaes 
em vossa casa, nem lhe digaes—Deus 
te salve.» Assim falia o mais fervoroso 
apostolo da caridade, S. João na sua 
epistola a Elccla.

Que diremos d‘esta intransigência 
aconselhada pelo evangelista, que com
pendiou na caridade todos os manda
mentos do Mestre?

Ora a doutrina da Egreja é a doulri-íl,or ohefes liberaes. 
_  i . zi i ♦ _ i •• f* _ A «m/A/z rf n nuna de Christo que o liberalismo nega: e 
quem nega a doutrina de Christo não 
póde associar-se, nem ter communicação 
intima com os que a seguem: assim o 
quer o apostolo S. João.

Aqui está a razão da intransigência 
dos calholicos com o liberalismo. Elles 
não transigem com as ideas nem com 
os aclos ou obras do liberalismo, nem 
esperem os conslitucionaes por esse ac- 
cordo que aconselham aos calholicos.

Transigir ou accordar com o libera
lismo 6 desacatar o ensino da Egreja, é 
negar implicitamente o divino magisté
rio que Jesus lhe outorgou, é ultrajar 
Aquelle que disse aos seus enviados= 
«quem vos escula, a mim escuta.»

Filhos da mesma patria, embalados 
nas mesmas crenças, discípulos todos 
da mesma eschola chrislã, eu lamento 
que os polilicos se dividissem cm dous 
campos, oppondo-se uns ao ensino, e ã 
liberdade da Egreja, e conservando ou
tros intemerato e vivo o respeito pelas 
crenças j-cligiosas da nação porlugueza, 
e a obediência ã Santa Madre Egreja, 
nossa grande Mestra. .

Porque razão se ergueu o constitu
cionalismo polilico contra o ensino e au- 
Ihoridade da Egreja calholica, a quem 
tem perseguido e escravisado durante o 
periodo de cincocnta annos?

tuações e com todas as formas de ^o-intratisigcmcias da mesma Egreja com o 
verno, seja qual fôr. erro patrocinado pelos grandes, e cscu-

E’ esta a grande polilica chrislã, a dado pela força, 
polilica do evangelho—obedecer a quem] 
se deve obediência, respeitar e temer, --------
a quem se deve respeito e temor. Mas| 
o poder humano que sahe da sua esfe-j Mas a intransigência dos calholicos 
ra, e ousa mudar ou contrariar as leiS|limÍla-se a este sentido, a esle ponkrgrada. 
que Deus estabeleceu, quer para a or- da doutrina; não aífecta as pessoas, masl Este faclo da transaeçâo, da união do 
dem temporal, quer para a espiritual, somente os erros: não contradiz a fra-\ronstitueionatismo com o liberalismo é 
cahiu da emincncia que pertence ao 1c- lernidade, mas foriifica-a, porque na.uni facto provado, innegavcl, e a expc- 
gislador, abdicou-se do poder, e perdeu1 unidade da fé se baseia a caridade mu-'riencia de meio século nol-o atlesla e 
o direito á obediência. ............ .. ------------------- —n....... Tz,‘* ------

Nem é superior,"nem tem vontade 
rasoavel, justa para mercccr obediên
cia. E’ súbdito d’aquelle Legislador su
premo em nome do qual os legisladores 
terrenos decretam o que é justo.- Per 
me legum conditores justa dccernwnt, e 
não se legisla contra Deus.

Assentado este principio inconirasta- 
vel, perguntaremos—em que hão-de os 
calholicos transigir? Com a fórma poli
lica?

Transigem porque a fórma é cousa 
contingente: governar um ou governa
rem muitos, dividir-se o poder por vá
rios, ou estar nas mãos d’um só,' que 
use bem d’elle não faz damno ao paiz 
nem á religião. Pôde o governo estabe
lecido ser iilcgitimo mas é um poder, 
ó um governo de facto, e se não é in
justo ou iniquo póde exigir obediência. 
O mais intolerável dos governos é o que 
alem de illegitimo vexa com injustiças, 
extorsões e violências um povo pacifico, 
que por amor da paz esquece o direito 
proprio.

Transigir com as pessoas? Transi
gem porque os calholicos não nulrem 
odios contra os constitucionacs. Odeiam 
o liberalismo, que é o erro, mas não 
odeiam os liberaes.

Ha odios de partido? ha leis sangui
nárias e despóticas que os governos 
constitucionacs ainda ftiantcm pura seu 
opprobrio? Não foram feitas pelos ca
lholicos.

Transigir então com que? Com as 
ideas do liberalismo? Isso não podemos, 
porque é impossível a transaeção com 
o erro, que a Egreja condemnou.

A verdade e o erro repellem-se, e a 
fé, e a heresia não se conciliam nunca.

A fé calholica não póde accordar com 
o erro do liberalismo, nem o catholico 
póde tornar-se liberal, sem abdicar o 
nome e a crença dc catholico.

N’este litigio de crenças sobre maté
ria religiosa não ha transaeção possi-

confirma. Todos os partidos constitncio- 
naes seguem o liberalismo c são hoje 
mais liberaes que o doador da Carla, 
que não podia adivinhar os progressos 
que o liberalismo faria ao cabo de cin- 
cocnla annos. Progrediu o liberalismo e 
a Carla vae ser reformada em sentido 
mais liberal. Eslão-sc forjando novas al
gemas para a Egreja, um pouco roais * 
apertadas, e em breve sahirão da forja 
liberal. Quem trabalha n’esla obra? to
dos os partidos conslitucionaes: regene
radores, progressistas, constituintes, to
ldos inimigos do calholicísmo e dirigidos

‘ A velha Carta ainda podia dar a um 
ministro constitucional vasto campo pa
ra servir a Egreja e a religião: mas em 
lodo o periodo de cincoenta annos não 
subiu ao podvr um só que lhe não fosse 
hostil ou indilferente.

E porque? Porque lodos pertenciam à 
eschota liberal, onde se filiaram os ini
migos do Pontificado romano e do en
sino catholico.

Pois então ou liberalismo on catholi- 
rismo. Sc a religião dos estadistas, dos 
legisladores, dos governantes é o libe
ralismo, e a do povo o catholicismo, 
nós calholicos porlugiiezes não transigi
remos nem com as ideas, nem com os 
aclos de nenhum governo liberal, sob 
o ponto de vista religioso.

Rasguem a mascara, e não se digam 
calholicos e liberaes simultaneamente, 
porque não se amalgama o ouro puro 
da crença calholica com a escorea e fe
zes do liberalismo.

Nós só os conhecemos pelas obras, e 
as obras são de liberalismo. Emquanlo 
as obras forem taes não distinguiremos 
constitucionacs de liberaes e não tran
sigiremos com nenhuns, por dever de 
calholicos.

Braga 13 de abril.

P? JoÃo Antonio VelIoso.
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CARTA PASTORAL

!ou universal em quanto abrange todos ha salvação (*), segue-se que quem tiver 
'os tempos e lugares, mas igualmenle^a desgraça de abandonar esta, para se 
porque o seu corpo de doutrina dogma- alistar no protestantismo, foge da luz 
jtica e moral é invariável, e abrange!para as trevas, da verdade para o erro, 
lodo o Mundo, dando remedio para todas do caminho do Céo para o do Inferno.

E’ verdade que o protestantismo é 
cominodo para se viver n’este Mundo, 

w ......v porque favorece as paixões, não impõe
0 protestantismo pelo contrario, conta sacrifícios nem penitencias, e deixa a 

■anonas trezentos annns dnnnis nne. secada um a liberdade de arranjar para si 
uma chamada religião que-mais lhe con
venha; mas por isso mesmo não pode 
ser verdadeira religião; pois que o Se-

sobre o protest ixtuswo as enfermidades espirituaes, econsolação' 
ipara Iodas as tribulações. E até a sua 

(Conclusão) 'lingua é uma. universal e invariável.

I
sabel, Rainha de Inglaterra, mulherapenas trezentos annos depois que se 
sanguinaría, que mandou matar suaircbellou contra sua divina mãe; para que 
prima. Rainha da Escócia, depois de'os povos o adoplassem foi necessário 

a ler encarcerada pelo espaço de dezoito correrem rios de sangue; quasí que só 
annos, foi para com os catholicos umlfoi recebido nos Estados cujos Governoslnhor disse que a porta do Céu é estrei-
novo Diocleciano e um dos principaes o imposerãoá força, como na Inglaterra,!tu (*), e que por ella se entra, não por 
sustentáculos do protestantismo, dignos onde foi necessário empregar crueldades)meio dos gozos d'esta breve vida, mus 
um do outro. inauditas; e assim mesmo uma grande\abrarado com a sua cruz (3) e odiando 

Eis-aqui a sanlidade do fundador e parte d’esse Reino permaneceu fiel á a sua própria alma (*), isto é contra- 
apostolos dç protestantismo! A sua dou-santa Religião de seus antepassados, 
trina é conforme a tal sanlidade, e re
duz-se a viver cada um como lhe aprou- touca; isto é—traz a sua origem dos nenhum de vós se deixe seduzir pelas 
ver, dizendo que basta a fé sem boas Apostolos; porque foi a estes que nosso] vãos promessas que vos possão ser fei

tas; não troqueis a felicidade eterna por 
quaesquer vantagens que se vos possão 
oíferecer n’este Mundo; porque este passa 
rápido como o vento, e a vida futura não 
ha de ter fim.

Nós vos acautelamos, caríssimos Fi
lhos, de tão vis maquinações, para que 
vos não deixeis illudir. D’uma parte ten
des o vosso legitimo pastor, collocado 
pelo Espirito Santo, para vos reger e 
illustrar sobre os vossos verdadeiros in
teresses espirituaes, a quem sois obri
gados a ouvir e seguir, e que vos não 
pode enganar, ensinando-vos a doutrina 
da Egreja catholica; da outra, aventu
reiros sem missão legitima, nem autori
dade, que pretendem iHudir-vos, por 
meios muitas vezes bem impróprios, 
como são uma falsa caridade e o vil in
teresse. Considerai de que parle poderá 
estar a verdade e o zelo pelo vosso bem. 
De Nós sabeis quem somos, d'onde vie
mos, e o que pretendemos; a elles per- 
guntai-lhes quem são, d’onde vierão, o 
que pretendem, e o que os leva a tanto 
se interessarem por vós. Não poderão 
dar resposta satisfatória.

Da parte de Deus nosso Senhor, vos 
admoestamos, para que não pequeis por 
ignorância ou erro, nem tenhais descul
pa se tivesseis a desgraça de sair do 
grémio da Egreja de nosso Senhor Jesus 
Christo; na certeza de que, se tal vos 
acontecesse, não poderíeis salvar-vos, 
sem a ella voltar; porquanto, se é pos
sível á misericórdia divina compadecer- 
se d’um protestante de boa fé, que nas
ceu e foi educado no protestantismo, 
sem ter conhecimento da verdade da 
Egreja catholica, como os ha, não pode 
a sua justiça salvar um calholico, que 
renegou da verdadeira religião para se

Finalmente a verdadeira Egreja é apos-
dizendo os apetites e paixões mundanas.

Portanto, amados filhos no Senhor,

VÇI i lilr-CHUM ’|VJv U43LI* CX lv UUUo -• Ivl (X GOtvO v|uG

obras para a salvação, e que comer bem,ÍSenhor Jesus Christo mandou prégar, 
beber melhor e gozar todos os prazeres administrar sacramentos por todo o.Mun
da vida, é o verdadeiro meio de serdo (*), e offerecer o augustissimo sacri- 
feliz. ficio de nossos altares (*); debaixo da

Conhecendo os protestantes que preci- direcçâo de S. Pedro, o qual constituio 
savão confirmar sua doutrina com mila- pedra fundamental da mesma Egreja (3). 
gres, como a Egreja catholica, combina
ram com um desgraçado que se fingisse 
morto, para terem a gloria de o resus- 
cilarem; mas tiverão o desgosto de o 
acharem verdadeiramente morto, e de o 
enterrarem, cheios de confusão, mas sem 
arrependimento.

A terceira nota é ser a Egreja catho- 
lica, isto é, universal, de todos os tem
pos e logares. Com eíleito, querendo 
Deus nosso Senhor que lodos os homens 
se salvassem (*), era para isso indispen
sável que ella abrangesse todos os tem
pos e logares. Por isso nosso Senhor 
Jesus Christo mandou aos Apostolos que 
fossem por todo o Mundo pregar o evan
gelho (*), e o Santo Propheta Rei tinha 
prediclo muitos séculos antes (3) que a 
sua voz e pregações se farião ouvir até 
aos últimos confins da terra (*).

Para isso a adoravel providencia divi
na dispoz que quasi todo o Mundo civi- 
lisado falasse uma unica lingua, e for
masse um só império; que na sua capi
tal se estabelecesse a sede do Christia- 
nismo, que d’ahi saíssem os raios de luz! 
que devião illuminar todos os homens; protestantismo não é a verdadeira reli- 
e que o Mundo não fosse destruído emlgião, ou antes que nem religião é; por
quanto não fosse esclarecido por esta:qUanto nâo tem qualidade alguma das 
luz divina. (5) E com eífeito ha 19 se-lque lhe são próprias, isto é: corpo de 
culos que se trabalha incessantementeJoutrina divinamente inspirado, magis- 
n’esta sublime empreza, que está a com-‘terio infallivel, meios proprios sobrena- 
pletar-se; porque não ha já canto da turaes de santificação, sacerdócio legili- 
Terra onde o calholicismo não tenha che- mo com missão divina; e que não forma 
gado. associação privilegiada.

E a Egreja de Deus não é só catholica Ora como fóra da Egreja catholica não

(Icio de nossos altares (*); debaixo da

com poder de confirmar seus irmãos. 
Pelo que diz S. Paulo (4) que a Egreja 
c* edificada tendo por fundamento os 
Apostolas e Prophetas, e por ultima pe
dra triangular nosso , Senhor Jesus 
Christo.

Toda a associação pois que se não 
fundar sobre aquella solida base, não é 
egreja de Christo, mas ramo secco, que 
só serve para queimar-se; como acontece 
aos protestantes, que. tendo-se rebellado 
contra a Egreja mãe e declarado guerra 
implacável ao seu Chefe, representante 
na Terra de Nosso Senhor Jesus Christo, 
anteposerão a este o seu patriarcha Lu- 
thero, opprobrio da humanidade, d'onde 
trazem sua origem! Incrível aberração 
das paixões humanas, e lamentável ce
gueira, que não sabemos como possa 
desculpar-se.

VI

Temos pois demonstrado de modo evi
dente a quem não quizer fechar obsti- 
ínadamente os olhos á verdade, que o

[») I Tim. II, 4.
t) Marc. XVI, 15.
>) P*. XVIII. 5, 

M Rom. X, 18. 
‘ Math. XXIV, 14.

Marc. XVI, 15.
Luc. XXII, 19.
Math. XVI, 18.
Eph. II. 20.

t) Maih. XVIII, 17.
*») Malh. VII, 13 e 14.
$ Malh. X, 38.
*) Joa. XII, 25.
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entregar mais plenamente ás commodi-’voçâo os seus maisbcllosemblemas. Co-.lidade da expectação, prestam um culto 
dades ou prazeres do Mundo. mo nossos olhos se compraziam deliciosa- involuntário â mãe de Deus adorando a

Não pennilta pela sua íníinita miseii-mente sobre aquelle manto de azul ce-.virgindade materna d ísis. Em muitos 
cordia o mesmo Senhor tal desgraça, lestelradicional.semeadod*eslrellasd’ou<ponios da antiga Galia, viam-se altares 
como Lhe ficamos pedindo; e para vos ro, recaindo sobre os castos hombros de,levantados à Virgem que devia dar d 
defenderdes de qualquer sedneção, ira-Maria! Como nossa alegria se desabro-jí-uj. Nas excavaçòes que se fizeram em 
zei sempre bem presente na vossa me-chava á suave graça d’aquelle menino [Charlres descobriu-se uma capeIJa sub- 
moria esta verdade que FOHA DA EGRE- estendendo suas mãozinhas para nos terranea, consagradaoutr’ora pelos llrui- 
JA CATHOL1CA NÃO HA SALVAÇÃO. abençoar! E mais tarde uma humilde ,das a uma virgem cuja estatua apre- 

A Bênção do Senhor desça sobre to-.stipplica á Bainhados Anjos, não teve .sentava esta prophelica legenda: 17/t/í- 
dos vós, caríssimos Filhos, e os Itons do-ella sempre por efleito dar e mitigar ni paríturw, bruides. Os livros sagra- 
Divino Espirito vos ilhimincm: benedi- nossa dor e purificar e sanctificar nossa, dos dos Brahmas declaram que Deus nas- 
ctio bei omnipotentis, Palris et Fitii, d alegria; dando a uma não sei o que de ce em o seio (Vuma virgem quando se 
Spiriíus Sanei i desvendai super vos et fortificante e ineifavel e a outra um per-,faz homem. Cheios da mesma idea os 
maneai sem per. A/nen. ,fume celeste! Não, não ha-na vida lem- lamas da China e do Japão narram que

Os Ml.° Rvd.os Parochos e Curas Ca-^brauças mais ternas e mais adequadas; Boudhá nasceu da virgem Muha-Mahi e 
pellães leião e explicarão a presentejpara tudo emlíellesar. !que Foé se incarnou no seio virginal.
Carla Pastoral a seus respeclivos fregue-| 0 nome de Maria é um nome todo ce- Na historia d’esla virgem adorada sob 
zes á estação da missa conventual do.leste, um nome de salvação. Maria ó a tantos nomes differentes e que inspirou 
primeiro domingo depois de recebida, efdivindade da innocencia, da fraqueza e Eschylo, Virgílio, Ovídio, Horacio, Lu- 
repetirão a leitura Iodas as vezes que o;do infortúnio. Ella é como o disse com crecio, apparece uma particularidade 
julgarem necessário ou conveniente. E;o seu coração mn illustre pontífice «o estranha é que em todas as narrações se 
nas freguezias em que existir propaganda primor da omnipotência divina, a inven- encubra o drama doloroso d’uma morte 
protestante será lida pelo menos duas ção a mais afFectuosade sua bondade, O;violenta. Isis chorava Osiris; Venus Ado- 
vezes em cada mcz. :mais doce sorriso de sua misericor-nis;CeresProserpina,comoumdiaMa-

Dada em esta nossa Quinta do Immacu-jdia.t (*) Mais bella que Rachel, maisaf-iiia devia chorar sobre o doce fructo de 
lado Coração de Maiua, sob nosso signaljfavel que Abigáíl, mais corajosa quejsuas castas entranhas e cumprir um sa- 
e sello aos 23 de Agosto de 1883. 'Esther, mais terna e mais amavcl que crificio mil vezes mais heroico e inaudi-

Logar gg do Sello. (Rebecca, a Virgem não pode ser compa- to do que o de Abrahão! Se emlim a
rada a nenhuma das mulheres que a virgindade tomou por toda a parte e a 

João Maria, bispa d'Angra, precederam. A historia conservou-nos:todas as épocas um caracler sagrado, é
|um testemunho da arrebatadora beileza’porque ella era o segredo, a razão inti- 

0 Presbytero Manuel Maria da Costa, de Maria. E’ a carta escnpta por S. Dio-[ina e providencial de nossa rehabilita- 
|ni>ío Areopagila a S. Paulo, na qual se ção. Sem nomear os poetas que se com- 
llê: «Fui apresentado á incomparável .prazem em reproduzir por toda a parte 
jVirgem. Seu aspecto todo divino rodeou-a idea da virgindade; como um encanto 
; rne com seu resplendor celeste; lançou as suas pinturas e os seus quadros, sem 
jem minha alma uma claridade tão pura, Jallar das veslaes da antiga Roma, nem 
;e encheu-a de tal forma com o perfu-alas da índia e da America, especie de 
ime de todas as virtudes, que nem meu simulacro d’uma virtude impossível, 
(Corpo miserável, nem meu espirito op- lembraremos a alia estima dos Celtas

Dignerc, melawtarele, 1 ”7° ^''^.jprimido. podiam sustar o pezo immenso.pelas virgens fatídicas. Sua perpetua 
. ;d’aquella felicidade.» virgindade fazia-os consideral-as mais

Já no tempo de David, a radiante fi-ícomo os génios de um Deus incognito, 
De alguns privilégios de Maria—A Virgem'rura íle -',aria apparece aos olhos dasído que creaturas sujeitas á fraqueza e 

na Egreja .gerações futuras. Salomão linha-a visto à morte. «Elles conheciam o presente, o
erguer-se no meio das filhas de Judá.futuro, todos os mystcrios da natureza. 

De todas as piedosas crenças de quelctnno. o lirio entre os espinhos, Seus.todos os segredos da divindade. todas as 
se acerca nosso berço, não ha ne-jolhos, diz elle, são meigos e aveludado» maravilhas do universo. Muitas vezes 
nhuma mais poética nem mais con-jcomo os das pombas; de.-seus lábios,(fugiam para os rochedos do Oceano, e 

soladora do que a que nos mostra, aci- vermelhos como lirínhas d'escarla(et aii solitários dos mares mais perto do 
ma de nossa mãe, uma segunda mãe sae uma voz pura e melodiosa igual ao,ceu, mais longe do mundo e suspensos 
muito mais terna e muito mais miseri--som das harpas que guiam Israel nos‘de algum modo no infinito, lançavam 
cordiosa e dotada com os mais podero-(combales; seu andar é como o àa/,*umo|suas prophelicas palavras aos marinhei- 
sos encantos. Ainda não a conhecíamos dos perfumes e sua belleza é similhan-.ros espantados e religiosamenie ajoelha- 
e jã nossos lábios infantis balbuciavam 4e ao nascer da lua. Humilde e recolhi-dos.» (*)
com amor seu nome depois do mais glo- ,da. esconde-se no silencio de sua habi-l Tudo na Igreja está cheio do cnllo de 
rioso de lodos os nomes. Quando iamostação, como a rola que faz seu ♦w’n/w'Maria; tudo está aromatisado com o seu 
alegres levar á sua rústica capella o&no concauo dus rochedos, Isaias em ora-jnome. Ella a chama: Alma, branca Pu- 
primeiros dons do jardim, os passari-jÇào descobre-a na sua immortal propbe-r<i (nome das virgens do templo entre 
nhos pareciam acompanhar-nos de toda!cia «7i7s que uma Virgem conceberá e os Hebreus), 0 alma Virgo Maria, 0 ma- 
a parte com o seu melodioso chilrar.'dard d Íuj filho que se chamará /er alma Christi caríssima, «Sois elc- 
Não eram só flores mas lambem lern^.Emmanuel,» vada, lhe diz ella lá no infinito acima de
e fervorosas supplicas que lhe dirigia-j Enlre os sábios da antiguidade pagã, toda a crealnra. Acima de vós só. tendes 
mos em favor d’um membro, d’um ami-.Zoroaslro annuncia que o Messias nas- a Deus, e para contemplarmos este Deus, 
go, d’um hospede da família que a dórjcerà d’uma Virgem. Os Egypcios, subs-jdesce ao vosso seio ou põe-se em vossos 
tinha ferido. .liluindo a sua falsa lembrança pela rea- braços.» Nenhum ministro do altar an-

0 lar deve á Virgem as suas mais
alegres legendas e nossos livros de de-l (i) o Bispo d’Orieans Dupuniou.

Secretario do Saa Ex.* Rv.wfc

Homenagem á Santíssima Virgem 
no mez de Maio

(J) De la Villemarqué.
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esta unica mulher em que o Salvador; llelativamenle ás populações calholi-

nuncia a boa palavra sem se collocariescrevia coisas que não podemos ler sern'que resta ainda na velha Allemanha um 
debaixo da prolecçâo de Maria. Todos os.partilharmos as pulsações do seu cora-;pouco do antigo fervor dos bravos e ex- 
fieis a saúdam ires vezes no dia com um ção: <Oh! Maria! exclamava elle, vós soisjforçados servidores do Grande Frederico, 
piedoso respeito, e nós vemos homens esta unica mulher em que o Salvador; llelalivamente ás populações calholi- 
como S. Carlos Borromeu que parecia encontrou o seu dcscanço e depoz sem cas da llelvccia, nada pode igualar a 
iam grande a S. Francisco de Sales mes
mo, cair de joelhos em terra e mesmo 
na lama nas ruas de Milão ao primeiro 
loque das Ave Marias do Angelas.

Com que mageslosa uniformidade lo-

medida lodos os seus lhesouros. Eis-|sua confiança em Nossa Senhora dos 
aqiri porque lodo o universo, ir minha! Eremitas; e pouquíssimas famílias ha, 
santa Rainha, honra vosso casto seio co-!mesmo nos cantões mais remotos, que 
mo o templo de Deus em o qual princi-lousern dispensar-se d’esta antiga e cele- 
piou a salvação do mundo. E’ n’elle que bre peregrinação.

do o povo se levanta ás primeiras pa- se fez a reconciliação entre o ceu e ado o povo se levanta ás primeiras pa- se fez a reconciliação entre o ceu c a «A primeira cousa que maravilha os 
lavras do Magnificai cântico sublime! terra. Mãe augusta de Deus, vós sois jar- olhos, e Impressiona os senlidos na bella 
com que Maria preludia aquella angeli- dim inacessível a toda a mão manchada egreja de Einsiedeln, diz um viajante 
ca harmonia que resoou à meia noite do peccado, e onde se produzem essas francez que a visitou em 1839 ê a mi- 
sobre o pobre presepio de Belhleem. flores que a Egreja chama a violeta da raculosa capella onde a modesta Imagem

Como são bellas^ maravilhosas e cheias-humildade, o lirio da pureza, e as rozas da Santa Virgem está exposta á venera- 
de confiança as outras supplicas consa- da caridade! ção. Quando cheguei, celebrava-se ali
gradas a Maria! Aqui a Egreja canta-lhe| Antes d'elle jâ outro Santo dizia do o Santo Sacriíicio da missa, e uma co- 
com voz cheia de lagrimas e de amor:;nome de Maria: «Afomcn Virginis Marte, piosa multidão de fieis, homens, mulhe- 
Salve ó nossa Rainha ó Mãe de miseri-lzne/ in ore, meios in aure, jubilam in res, e creanças, de todas as ordens e 
cordia! Salve ó nossa vida, nossa felici-lcon/e, o nome de Maria é mel na boccu, idades, assistiam á mesma, aguardando 
dade e nossa esperança! E n’outra par-jmelodia nos ouvidos e alegria no cora-lcom fervor o momento da communhão. 
te: Quebrae os ferros dós culpados, daeição.» E jâ no quarto século, segundo Uns aííluiam em volta dos confessiona- 
luz aos cegos; dae-nos uma vida pura, diz Santo Augustinho, a linguagem es- rios, outros depois de lerem commun- 
fazei-nos humildes e castos como vós. lava esgotada, que lhe faltavam termos gado, genuflexos escutavam nas capellas

0 Symbolo calholico pinta-nos a bem- 
aventurada Maria sentada sobre um thro- 

■ no de candura rnais refulgente do que a 
neve. Ella brilha sobre este ihrono co
mo uma roza mysleriosç, ou como a es- 
Irella da manhã precursora do sol da 
graça. Os mais formosos anjos a servem, 
as harpas e as vozes celestes formam

de graças. Quasi todos os cantões da

l Ah! comprehendo esta impossibilidade 
de que falia o illuslre bispo dTlippona, 
porque o proprio caracler da verdadeira 
belleza, d’csle altractivo que nos enleva 
quando amamos e que se chama senti
mento, graça, poesia, é o ficar sendo 
para nós um perpetuo e ineflavel mys- 
terío. As melhores cousas nào são, com 
elfeito/as <jue passam do coração aos

e expressões para descrever e pintar lo- íateraes a Missa Eucarística, ou d’acção 
dos os lhesouros de sentimento e de bel
leza moral que se acham no seio do! Suissa ali tinham os seus representantes, 
culto de Maria. Em outro lugar diz: Deliciava a variedade que entre* todos se 
*Etiam si omnium noslrum membra observava;, por quanto, a par dos gros- 
verterentur inlínguas eam lawlare suf- sos lorçaes de Friburgo, via-se a saia 
ficervt ntdliis. Quando mesmo todos os|curla de Guggisberg: ao lado do corpi- 
nossos membros se convertessem em Iin-!nlio ornado de cadeiazinhas d'ouro, e do 

junto d elia um concerto harmonioso.-guas, não eram sufiicientes para louvar 
Reconhece-se nesta filha dos homens oía Maria quanto ella merece.» 
refugio dos peecadores a consoladora dos\ 
«fflictos, Ignora as santas cóleras do Se
nhor, Ella é toda bondade. Ioda compai
xão, toda indulgência. (x)

Todos os Papas os mais illuslres de
dicaram á Santíssima Virgem um culto 
intimo; Innocenciu m compoz-lhe a ad
mirável Slabul; S. Pio v seu magnifico 
oflicio; Paulo v publicou sua bulia: bn- 
mensco bonilatis, e levantou a magnifica! lábios, mas sim as que nunca d’elle sa- 
capella de Santa Maria Maior. Pio vinlhem. 
fulminou aquella soberba encvclica, em \n (Continua.)( Continua.)

O professor do Seminário Patriarohal, 
P.’ J. A. T. N. .

que declara que a Santíssima Virgem só 
destruía todas as heresias, e em nossos 
dias vemos o immortal Pio ix depois de 
a ter invocado sobre o rochedo de Gaé- 
la, proclamaba Immaculada a todo o or
be calholico.

Os maiores sanlos, os mais sábios 
doutores comprehenderam que todo o 
genio do chrislanismo estava no coração 
d’esta immaculada mãe-de Deus. Por is
so muitos a amaram a ponto de se fa
zerem seus filhinhos para melhor lhe re
pelirem o doce nome de Mãe. Um d'el
les, S. Bernardo, este homem cuja voz K1 FACT0 consolador, peregrino até! 0 
eslava cheia de myslerio e de força e |\ pedregoso caminho da montanha 
que dominou a França, a Ualia, a Alie- sancliflcada, amiudadas vezes é hu- 
manha tanto pelos seus prodigjos comomectado pelo sangue mais nobre da Ger- 
pela sua palavra. S. Bernardo sentia-se1 niania, por que mais d um Conde do 
penetrado d’uma emoção sublime ao pro-iimperio, mais d uma nobre dama alie- 
nunciar o nome de Maria. Então dizia e niã, não desdenham impor-se voluntaria

mente o piedoso dever de subir descal- 
iços a Einsiedeln, como que para provar

WALDSTATT
ou

NOSSA SENHORA DOS EREMITAS

caduceu enfeitado de rendas pretas das 
mulheres de Brene, admiravam-se as 
poupas brancas de Schvvilz; e de mis
tura com os collares de velludo de Se- 
chaflhouse, os chapelinhos de Vaiais.— 
N’um grupo, do qual os outros peregri
nos se conservavam respeitosamente dis
tanciados, reconhecemos as fitas, os cha
lés, e o donaire elegante das mulheres 
de França. Os homens em menor nume
ro, e vestidos com mais uniformidade, 
revelavam ainda assim a sua origem por 
certas diversidades phisionomicas. Po
diam-se entre elles distinguir Francezes, 
Allemàes e Italianos, mas o respeito e 
o fervor em todos era igual e sempre o 
mesmo. >

N’uma visita de devoção â abbadia de 
Einsiedeln, a rainha d’Hollanda, Hortên
sia de Beauharnais, depositou sobre o 
altar da celebre Madona Suissa um so
berbo ramo d'hortênsias de grossos dia
mantes.

E até aqui a historia propriamente 
dita;—por que' em quanto à parle tra
dicional e lendaria, sobre tudo ácerca 
dos milagres operados pela Virgem Se
nhora dos Eremitas ou de Einsiedeln, na 
Suissa,—tem-se escrito e ainda ao pre
sente se escrevem, não simples arligos 
de jornal, mas grossos volumes, em os 
quaes se descreve o muito que sobre o 
assumpto a fé, a devoção, e o amor lhe 
apraz explanar para honra d’Aquella a 
quem se confessam devedores d’inum- 
meras graças e merccs.

(Continuação)

(*) Chateaubriand.
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Nós porem, visando agora apenas ao;—tu tens d’alravessar um destiladeirojcom audiência do Cabido a ntdiidade 
tim de tornar conhecida uma pequena que frequentam os espirilos vagabundos 
legenda phanlastica do século xvn, que que com o favor das trovas preeorrem 
deparamos n'um livro de piedade, hoje i o mundo fazendo o mal.... receio que 
assaz raro, impresso em Friburgo, e a tenhas alguin molesto encontro por lá; 
qual se encontra elegantemenle vertida crê-me pois, eu t’o rogo, iica. 
pelo Abbade Orsini, na sua excellente, —Essa é bua! respondeu rindo o olli- 
obra: *Uistoire de la Mère de Ztàru,»'ciai que eslava ao serviço da França;— 
prescindiremos de tantas outras e innu- eu não sou carolla nem poltrão, e por 
meras narrações maravilhosas, de que tanto não temo a Deus nem ao diabo! 
fazem menção os mesmos livros, para; —E estaes bem certo d isso,—disse 
os quaes enviamos os crentes, e os cu-;então o peregrino n'um tom e voz sorn-

biiamenle ironicos que incutiu pavorftou e n’elle essencialmente reside, isto 
aos outros. ;é, nas mãos do Cabido, e por isso ede e

—Tão certo, honrado homem, que só a cite competia nomear Vigário Capi- 
brindo a Lucifer, e lhe rogo se digne lular.
servir-me de guarda-costas esta noite, Para sustentarmos a legalidade da 
dado o caso d'eslar disponível. mencionada eleição incumbe-nos mostrar •

—Bem o merecias tu, exclamou o dono que nenhuma d'aquellas asserções é ver- 
da casa. idadeira. Tentaremos fazel-o, estabele-

—Oraremos por vós a Nossa Senhora,‘cendo, e provando a respecliva contra
disse o viajante, que havereis d’issojdicloria de cada uma; principiemos pois 
mister.

—Pois eu dispenso-vos do incommo- 
do, respondeu Bertholdo, fazendo ao 

ornadas de pinturas a fresco, de genero santo peregrino uma zombeleira venia. 
Z> I A v»« í i A «fAHn drti' AnOAn!

riosos, e prendendo-nos privativamenle 
ao estranho faclo que constitue o seu 
elenco, e em cuja autenticidade os Suis- 
sos acreditam piamente, deixamos aos 
calholicos porluguezes o livre alvedrio 
de se dispensarem ou não da mesma, 
como melhor lhes aprouver e o seu re
ligioso animo lhes dlctar.

da nomeação peto mesmo Cabido feita.
2. ° Como intempestiva, por se não 

terem observado as formas estabelecidas 
no mesmo Concilio: pois que devia ser 
logo, immedialamente=í«nc=como diz 
o texto.

3. ’ Por incompetente; pois que dei
xando passar cinco annos, tinha-se cons
tituído negligente; e no caso de negli
gencia no sutlraganeo, íica livre o poder 
'de nomear em quem a Egreja o deposi

por estabelecer, e provar a:

1.* rxKPQsxçÃo

(Continua.)
O Vigário

Manuel F. dos Santos Peixoto.

OUTRO MANUSCRIPTO

PACTO

Em uma d*essas immensas salas dos 
tempos medievaes, cujas paredes eram i 

o mais lerrilico, e em volta das quaes! 
se viam alguns d’esses bancos de pedra 
que só se encontram hoje nas residências 
feudaes da Allemanha, estavam abanca
dos uns poucos de gentis-homens helve- 
cips, que faziam circular o vinho do 
Rhcno em enormes laças.

No mais bello e enlhusiastico do fes
tim tudesco, e em quanto (fue um joven 
ollicial, por nome Bertholdo, proferia au-| 
daz as maiores loucuras e impiedades, (O sclsma da Bgreja de Braga'direito e disciplina, n’elles estabelecida, 
introduziram um peregrino, que só e 
descalço, em devota romagem se dirigia 
a N. Senhora dos Eremitas, e a quem 
uma tempestade propinqua, que jà fazia 
gemer os grandes pinheiros d'uma flo
resta visinha, e entumecer as ondas do 
lago que se estendia ao sopé da monta
nha, forçara a pedir guarida e hospita
lidade.

O nobre senhor e castellão hospedei-1 
ro, levantou-se do seu lugar, e cortez- 
mente conduziu o recem-vindo romeiro 
para junto de uma vasta chaminé go- 
thica onde ardiam carvalhos inteiros.— i 
Cumprindo este dever, Bertholdo, irre-1 
verente para com o austero viajeiro, 
continuou a insensata palestra que in
terrompera, lançando furlivamenle e a i 
espaços uma vista suína sobre o pere-: 
grino no intuito de se §ssegurar do ef- j 
feito que n’elle iam produzindo suas au-; 
daciosas palavras; mas a fronte pallida, 
e o rosto ascético do santo homem, per
maneciam immoveís como o mármore.

Concluído o festim, no seu tanto ou 
quanto semelhante á orgia de Balthasar, 
os convivas pediram os seus corcéis 
para cada qual regressar aos seus no
bres e velhos-castellos. i

—«A nuite está escura e tétrica, disse - 
o castellão ao joven incrédulo que tinha i 
a honra de fazer parle da sua familia; <

Não era obrigado o Liitpo de Coimbra, ante» 
de fazer a tua nomeação de pòr em dwida, * 
di»cutir, e sentenciar com audiência do Ca
bido a nomeação que este fizera.

A matéria é grave, pede a altenção 
do leitor, e para darmos ordem às ideas 
subamos um pouco mais alio. Antes do 
Tridentino regulavam-se as eleições para 
as Prelaluras Ecclesiaslicas pelo direito 
commum das Decrelaes. Segundo esle

los eleitores para eleger prelado tinham 
(Continuado do n.9 anterior) Ires raezes; terminados CSteS, S6 absque 

PAUTE SEGUNDA * degitimo impedimento não tivessem feito 
ja eleição, passava o direito de a fazer 

Da eleição feita pelo Bispo de Coimbra,™* superior mais proximo e se esle ca- 
e sua Pontifícia decisão. Disse na mesma negligencia, o superior 

'que immediatamente se seguisse até ao 
iPapa. Tal é a doutrina commumente en- 
|sinada por todos os canonistas, fundados 

Constando ao Bispo de Coimbra a cul-ino Cap. Ne pro defectu. 4f.de elecltone. 
pavel ommissão do Cabido Bracha-' Esta antiga disciplina foi corrigida pelo 
rense, por não dar em tempo com-:concilio de Trento a respeito dos Vigários 

pelente por uma eleição legal, livre e;Capitulares em oito dias precisos, e não 
canónica, successor ao Vigário Capitularão fazendo, passasse o direito de a fazer 
Cunha Reis; e da incompetência com que respectivamenle ao mais antigo Bispo dos 
procedeu ãs duas eleições de Moniz e;suiI'raganeos.=Diz o lexto=s/tem affc- 
Mattos; julgou ser obrigado pelo Triden-tei«/cwi seu Vicarium infra octo dies 
lino, como mais antigo dos sullraganeos, mortem Episcopi constiluere, ad 
supprir aquella falta; e quando lhe toVcxistcnlem confirmara omnino tenea- 
possivel, nomeou Vigário Espiritual paraífur... m sec-ws factum pueril ad Melro- 
a sua Metropole em 2G de outubro áe\politanum deputatio hujusmodi devol- 
1838 ao ex-Congregado Antonio Pereira.<«««

HKFLEXÃO

Siutenta-se a legalidade d'esta eleição

■vatur. Et, si Ecclesia ipsa Metropolina* 
na fuerit... tunc antiquior Episcopus 
ex suffraganeis Vicarium possil consti- 
tuerc. Para aqui e nada mais diz a este 
respeito o concilio.

Em (>ue consiste esta correcçâo? Em 
dous pontos somente: I.° o Direito com- 
nium dava ao Cabido trez rnezes, o con
cilio coarclou este espaço a oito dias 
infra octo dies. 2? 0 direito commum 
permittia a excepção de justo impedi-

tem sido esta eleição combatida pri- 
meiramente por irez princípios—1.° co
mo ousada, e lemeraria; por não ler an
tes de proceder a ella, posto em duvida, 
discutido, e julgado, competentemente
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mento cessante, excluio esta excepção, 
e determinou que absolulamente, e em 
lodo o caso=Õmnino teneaiur-^O Ca
bido faça esla nomeação, ou instituição. 
Quem diz em todo o caso=0/nnino= 
nâo exclue alguém. Havendo pois 
ommissâo, seja qual íor o motivo, .vi secus

e com a indulgência de não se lhe con-|mento, que se percebe com os sentidos, 
tar o tempo—nisi justo impedimentoteQin que a ninguém se pergunte; eis 
cessante. Tiremos agora d‘estes princi-' aqui porque o Bispo de Coimbra não 
pios as consequências, que estão sallan-era obrigado a ouvir o Cabido, estando 
do aos olhos. 1." Se houver ommissão(cerlo da ommissâo, que teve de dar den- 
no Cabido, seja qual fôr o motivo=0m-.lro do praso de oito dias successor legi- 
niito teneatur... si secus faclum /ue-.limo o verdadeiro Vigário Capitular Cu-

A CATIJEDRAL DE AUXERRE

aquella vez omha Reis. 0 concilio expressando-se com 
passa ao mais lermos tão enerpicos=omnino teneatur 

K respeito dó suffraganeo porem na- antigo BFspo dos suflraganeos. >=nioslroti* que para verificar a devota
da diz, nem dispõe; conseqnentementei Por tanto o concilio não admitte es-^ão do direito de nomear para o suffra- 
deixou-o em seu antigo estado, isto é, cusa alguma ao Cabido omnino tenea-iganeo nada mais exigia, do que a omnús- 
sugeito sómente ao antigo direito das tw; por consequência era escusado per- ido. Logo:
Oecretaes, ficou por tanto o sulfraganeo gunlar-lh a, nem ouvil-o, constando de iXãu era o Bispo de Coimbra obriga- 
com o praso de trez mezes para eleger certo a ommissâo, a qual é um aconteci- <Zo, antes de fazer a sua iwmeacdo, de

faclum fuerit
pus. Vicarium possit constituere.

antiquior Episco- rif, perde o Cabido por 
direito de eleger, e este

Auo era o Bispo de Coimbra obriga-
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P.® Alfbedo Elvibo dos Santos. |

^cffãíi tôriiira
uma apparencia de ordem. Houve já um 
espectaculo assim no inundo? nunca! Se 
a Vóz do Papa /bsse ouvida e os Gover
nos em sua esphéra a sustentassem, 
tudo seria verdadeiramente regulado e 
viria a Paz! não ha outro remedio!

ARMAMENTOS

pôr em durida, discutir e xenZcncwtrJrios; pensa na desforra, embora os em-Ulguremos a possibilidade de os Gover- 
com audiência das partes a ommissâo qitc\\nrrà$, não quér desarmar. nos combinarem entre si o desarnia-
tivera o Cabido, nem a incompetência( Com a Erança assim, com o reino dejnento. No día em que lodos os Gover- 
com que elle procedeu d nomearão, tpwdtalia baseado na prisão do Soberano'nos da Europa desarmassem, n esse ines. 
fizera, depois de ter espirado o Zempo Ponliíice (!!!) como é possível que as ino dia os mesmos Governos, e cada 
que lhe era prescripto e estar este direitojoulras Naçõesdesarmem,e aquelías duas um em sua casa, se veriam em face do 
devolvido ao Suffruganeo. ;ou seus Governos queiram desarmar?'cxercito da anarchia; a dyuamile, 0 pe-

I.gl _ ;O Governo italiano lem-se por ligado ájtroleo, o rcwolver e o punhal, cómeça-
lalliança aiistro-germanira; ora tal al- riam em larga escala as suas façanhas;

(Continua.) Jiança não será a da paz para a Euro-listo, que é evidente, evita não me-
ipa e para o Mundo, se o Governo ita-nos que o desarmamento se realise, 
pmnu ttolens notms* não evacua os Es-embora alguns Governos, dizendo-sc não 1 
liados Pontifícios; e a Revolução álem-pevolucionários, sirvam de capa ou se- 
!Alpes domina por agora com baslanle^ain a capa da anurchui, ou elles mes- i 
Jorça material para que haja um Go- unos já estejam anarchicos e apenas com 
iverno la que se decida a reconhecer a 
Soberania Temporal ou o Governo Tem
poral do Papa nos Estados que lhe per
tencem; o Governo do reino resiste a 
desarmar.

ds Ires Impérios europeus sustentam 
o Principio Monarchico; mas o Allemão 
rcpula-se, embora sua força aclual, 
ameaçado pela Erança e pensa em que 
esta scwi alliados possa comludo servir 
de tdliada a um terceiro*. A Rússia não 
desarma por isso que não quér perder 
a sua parte allemã, nem renuncia ao ! .... i. i....... * * . *>.. .. t _

nem d sua idtla das índias. A Austria- 
Ihmgria não quér licar menos allemã, 
nem mrmw italiana, nem menos apta 
para sua extensão para oriente, e por 
isto não desarma. A Inglaterra, para 
conservar especialmenle sua suprema
cia nos mares e vendo a importância 
das outras marinhas ânnadas ca ar-

AKrnoPA- está toda cm armas! Os 
Governos europeus não querem, 
nem pôdem desarmar; ao mesmo 

tempo a despesa com os Exércitos é por 
fôrma pesada aos Estados, que estes 
não poderão por muito mais tempo sus- 
tental-a, e já mesmo lhes é difficil sus
tentar, A paz armada não passa de uma 
guerra esperada! Embora as reciprocas 
Embaixadas, embora os vigentes ZJw-íseu sonho dourado de Constantinopla, 
cursos da Corôtt com a phrase obrigada 
=s«Sam cordiaes as relações com as Po
tências estrangeiras* e ainda a outra 
phrase nos mesmos Discursos—Não ha 
receio de que a paz seja alterada»—é 
certo que os Governos, ou Gabinetes da 
Europa eslam no fundo mui divididos 
no modo como consideram os respccti- ___ __  _______ ______ _____
vos interesses; tal divisão existe entre[inarem-se, não desarma. A llespanlia 
Governo c Gwrno. ou pelo menos rn- rum o seu exercito relativamenle mais 
tre grupo de Governos e grupo de Go-]pe<|ueno, e com uma marinha propor- 
vernos! A guerra mais em perspectiva(cionahnente maior t|ue suas forças de 
entre Estado e Estado, cá na Europa, r1 terra, antevê a necessidade de ter de 

se alliar com alguma ou algumas das 
Nações maiores, ao menos em recursos 
armados, conforme lhe convenha, e por 
isto quér estar armada.

Vem depois as Nações mais pequenas, 
e nenhuma de estas deixa de estar de
baixo de um pesado encargo militar: e 
nós hem sabemos como este pésa em 
Porlugal, sem que aliás tenha um Exer
cito em termos, e pensando-sc n este 
momento cm gastar com uma estrada 
militar, cm volta de Lisboa, 300 contos 
de reis! tresenlos sam os do orçamento, 
mas quantos mais serão os do gasto? e 
as forlelicaçòes do Monsanto, de Caxias 
o Sacavem, etc.? Aquella grande Nação, 
os Estados-Únidos-Norte-Americanos, não 
está armada; tem as forças de terra 
e mar, exigidas pelas circumslancias 
ordinárias, seu Povo não se vê como 
que obrigado a reduzir-se no pão e a 
tlar mais para a palavra. Os armamen
tos em tal excesso e com tão excessivo 
custo não pôdem prolongar-se muito 
mais, e o desarmamento virá, mas de
pois da guerra; como esta principiara 
c quem vencerá só Deus o sabe! Mas

Dom Antonio de Almeida.

Jhrrãa gpiti traria

AXXÂ AEOIM-UAM2EEA

entre a França e a Allemanha e não é 
menos provável que seja esta a da ini
ciativa, ao contrario do que se deu com 
relação á ultima guerra gdllo-gennunir.a. 
Quem conhece a Historia do que se pas
sou na conferencia durante a trégua en
tre a batalha de Sedan e a rendição de 
Meiz, publicada .pelo General francez 
Amberl; conferencia em que estavam 
os Generaes representantes dos dous 
Exércitos inimigos e o então Conde e 
hoje Príncipe Bismarck: quem Ir o que 
este disse ali a respeito da Erança, e 
olha para o que na Erança se tem pas
sado depois de tal guerra e está pas
sando; conhecido tudo isto, hem se púde 
ajuizar que o Príncipe Chanceller alle- 
mão não mudou nos seus juízos, nem 
nos seus projectos não completados a 
respeito da Erança; reforçados ainda pe
los successos recentes dós Francezes na 
Tunesia e no Extremo Oriente. De mais 
a França com um Governo revolucioná
rio, e dominada pelos revolucionários, 
é uma ameaça para outros Governos e 
Paizes, não só por si como pelo alento 
que fóra de si dá a outros revoluciona-

Tradticção do Italiano 
(Continuado do n.9 anterior)

IV

Vivo c sincero era o ainor que Anua 
tinha a seus pacs e a lodos os ou
tros parentes, que lhe correspon

diam com grande alfecio. Por tanto se 
cila voltou afllicla para a casa paterna, 
Foi só porque desejando primeiro que 
tudo agradar ao seu Esposo celeste, 
parecia-lhe não o poder fazer plena
mente se não estivesse no ineio dou
tras virgens consagradas a Deus; juízo 
este de certo muito verdadeiro, quando 
o proprio Deus que em todos os esta
dos escolhe quem o serve lielmenle, 
não ordena doutro modo. Accrcscia que 
o alfecio que Anua linha aos seus le
vava-a muitas vezes a allligir-se além 
do que a perfeição da vida chrislã con
sente.

Eazia-se Ioda a todos c as tristezas e 
dores de cada um lornavam-se suas a 
ponto de se turbar ás vezes demasiado. 
Advertida d’esla imperfeição, reconhe
cia-a e arrependia-se d‘ella assim como 
de algumas leves impaciências de que 
se deixava arrebatar por causa do seu 
temperamento summamente vivo. Cul
pava-se d'islo e muitas vezes a viram 
encher d’amabilidades aqueiícs que te
mia ter olfendido com maneiras um 
tanto duras, e mesmo pedir aberlamente 
perdão, ainda que fossem seus criados, 
a quem fosse obrigada a corrigir por 
alguma falta. Ora parecia-lhe que 11- 
cando no mundo não se podia emendar 
d’esles defeitos cuja lembrança a allli-
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gin até ao fim da sua vida: d’ahi o'mas os -antigos achaques, que de vez Ide perto aqncllc instituto, pensou qnc 
continuo esforço que fez para entrar em quando davam signaes da sua lena- era o que mais lhe convinha por se de- 
n’uma congregação religiosa, oppon-ícidadc c do enfraquecimento da menina, .dicar em especial a tratar d'enfermos e 
do-se porém sempre a isso a sua pouca palliados muitas vezes com apparencias de creanças. E como alli não seria ohri- 
satidc; d‘ahi o parecer-lhe (pie a ami-jde saude, mostravam cada vez mais que gada conlinuamente a estar recolhida, 
zade que linha aos seus, e sobre tudo Deus queria leval-a do meio do soculo julgou (pie a sua sande se daria bem 
ao seu tio. a afastava do dcscjado’para o céo. Icom aquella maneira dc viver. Mas não
claustro; d’ahi aqtiellc combale geral,! E’ facil dizer como Anna vivia cnijlinha ella ponderado, que vigor de for- 
interno, vivo, incessante que sempre Roma. Piedosa, dócil, simples, obedien-ças precisam aquella* irmãs, verdadei- 
mddo a uma perfeita docilidade e rcsi-ltc, agradou a Bens e aos homens, e ajrainente angélicas, para não succumbi- 
gnação foi o meio de (pie Deus se scr-|eslima e alleiçào d’cslcs não impediu.rem debaixo dos encargos multiplicados 
viu para purificar e fazer cada vez nem retardou o augmento que fazia no|e gravíssimos a que se sujeitam só pela 
mais acceita aquella alma escolhida. íamor d'Aquelle. ?sua ardentíssima caridade. As respostas

Vendo tudo isto Monsenhor AloisiJ Os ailractivos do mundo nunca live-|que Anna dYllas leve, ainda que bas- 
pensou que seria de muito conforto ram influencia no seu espirito, que nem danto custassem a quem com verdadeira 
para sua sobrinha passar em Roma-sequer os comprehendia; e com a sua [alegria a teria abraçado como irmã, fo- 
grande parle do anno, ainda que fóra simplicidade natural, ainda que unida a'ram sempre contrarias aos seus vivos 
do claustro. Com effeito as visitas que'muita intelligencia, parecia e era ver- desejos.
alli íhzia ao mosteiro prcdilecto ondejdadeiramente, com respeito ao seu in- Ella redobrava então as suas orações 
continuavam a viver as irmãs, e a maior inocente candor, uma creança. Submis- ao seu Jesus, e submcttia-sc a qualquer 
quantidade d’auxilios cspiriluaes, dc-jsa ás insinuações d'aquclles que cuida- tratamento, por mais dcsagradavel que 
viam contentar mais os santos affectosjvam d’ella, frequentava a Egreja o mais fosse, na esperança de adquirir as for- 
da jovon, cm quanlo que por outro lado que podia, assistindo sobretudo com ças que lhe faltavam.
se podia altender, evitando a estação summo fervor á santa missa c reccbcndoj Apezar de lhe custar sair de Roma c 
calmosa, àquelle tratamento e exerciciojnmilas vezes na semana o pão dos anjos deixar o tio, na estação calmosa ia para 
que a saúde d’Anna exigia. Era demo templo vísinho de Santa Maria inkilios de ares mais brandos c tomava 
certo necessário que uma família cx-LMonlerone onde eslava o seu direcloribanhos de mar. Muitas vezes houve bom 
cellenle acolhesse a menina c seu 1io;[espirituai, que foi por muito tempo o'resultado de tantos remédios: mas an- 
mas de prompto se olfereceu para este revd.™0 procurador geral dos padres do’les dc muito tempo os signaes da fra- 
serviço ainígavel a respeitável família SS. Redcinplor, padre Queloz, passadolqucza natural mostravam-se ainda mais 
Roncetti com quem Anna viveu como ha pouco a melhor vida; depois o padrejameaçadores. Ella escondia-os quanlo 
se fossem seus proprio* parentes. En- Carmine Carbone da mesma congrega-lpodia, e a não ser pela pallidez e ma- 
tre elles achou ella mais que uma amí-]ção. Atlcndia com diligencia âqiiellcs|greza não sc percebia quanto a pobre 
ga, uma irmã, a snr? I). Augusta, irmãdrabalhos e estudos que lhe eram con-lAnna soífria.
do douto e illustre prelado Monsenhor [fiados e reeommcndados. A assistência 
Ccsar Roncetti, roubado ha pouco por obrigada, ainda que muito 
nriin^n 11 >>>n rtíni4a íriínn.lrt ió i >-.<<iln’únn Lmim ah nuníml no<i In r>

B1 digno de nota, que tendo a sua 
rara, a al- saude melhorado um pouco nos annos 

prematura morte, quando, já Arcebispo guma festa ou cspectaculo publico, lor- seguintes, apenas liada n’esta melhora 
de Seleucia e Núncio Apostolico na Ba- nava-se para ella uni acto meritorio de renovava as diligencias para entrar 
viera, continuava a prestar com sue-obediência: c depois assistia com lai n'uma congregação religiosa, via-se logo 
ctsso crescente importantes serviços á^ndilfercnça e dislracçao voluntária,qtieL.l..^^....... .............. ..... ..
Saiita Sé. Também este optimo ecclc-.muitas vezes nào podia dar conta dojnha alguma enfermidade. 0 Senhor ac- 
siastico, unido desde a mocidade pelos que tinha visto ou ouvido. Como, porjeeilava a oflerta, mas exigia o sacrifício, 
laços da mais tenra amizade ao lio de um privilegio raro, vivia ignorante do’ Anna apenas saiu do mosteiro im- 
Anna, poude ser-lhe, como bem o foi, mal, de nada sc escandalisava. Segundoipoz-se uma regra de vida que depois 
muito util com suas consolações e con- a palavra da sabedoria Incarnada, o seu da sua morte se achnu escripta por sua 
selhos. |corpo era lúcido porque o seu olhar era!mão, e c|iie ella procurava observar es-

Não se pôde dizer quanlo Anna, dc-|siniples. Quanlo ao resto ninguém pro-*cnipulosainonte. As horas de se levan- 
pois de facilmente obter o conscntiiucn-......  .................... ...
ta de seus paes, se alegrasse coin uma 
tal resolução e quanto a agradecesse 
ao seu atfecliioso lio, de quem desde 
aquclle tempo, excepto breves inlerval- 
los, nunca mais se havia de separar. 
Esta não era por certo a intenção da 
menina; agradava-lhe é verdade estar 
com o tio, porque dedicando-se ellej 
anicamente aos negocies da Egreja, o avivavam-lhe cada vez mais o desejo 
grande atlecto que tinha justamente á’que tinha dc voltar para lá, não como 
sobrinha, ao maior proveito espiritual [simples educanda mas como noviça. A 
delia o encaminhava; comludo anhela- esse intento tornava a fallar á madre 
va conlinuamente pelo claustro; e espe- abbadessa: e mesmo estando em Pcnte- 
rava que a estada em Roma e as rela- corvo uenovou-lhe por escripto as suas 
çoes do mesmo tio lhe aplanariam o'mais ardentes instancias. Mas a pru- 
caminho para elle. E certamente o Prejdente religiosa, ainda que com muita 
lado, por muito que estimasse a affe-jpena, respondia-lhe sempre que em quan- 
rltiosa c util companhia da sobrinha, to a sua saude não melhorasse, a vida 
não teria tardado em lançar-lhe por|do claustro não lhe ora possível. Então T\ 
suas próprias mãos o sagrado vúo, con- ] Anna esperou ser mais bem acolhida II 
siderando-se n’isso duplamcnte feliz: ipelas irmãs da caridade: como conhecia!

lobrigada a desistir porque lhe sobrevi- 
'nha ateuma enfermidade. 0 Senhor ac-

cure cousas extraordinárias na vida ex- lar, da oração, do trabalho, indo lá es
torna dc Anna: mesmo nos últimos an-liava indicado; parecendo A piedosa me
nos, quando não podia conter mais o'nina que (Peste modo levava urna vida 
seu amor para com Jesus, conversavaípouco menos que clauslral. Estas regras 
simples c agradavelmente com lodosiserviram-lhe mais em quanlo viveu na 
como no primeiro abrir da sua adoles
cência.

As visitas frequentes que fazia ás 
irmãs no mosteiro dc Santo Antonio,

casa paterna. Em Roma a sua lei era 
aquilo (pie o lio lhe prescrevia ou sim
plesmente aconselhava.

(Continua)

Marta Duminyues dc Mendonça (Loulê.)

$lhi*íínúhí

«Inlio Verne

I

ando hoje o retrato de Julio Verne, 
satisfazemos ao que nos propoze- 
mos ao encetar esta secção—tornar
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conhecidos, por meio das gravuras, to-| 
dos os homens notáveis da actualidade 
ou das passadas éras. : *

Julio Verne não é um escriplor comolj 
esses que tanto abundam em França e; 
em todos os paizes, que pretendem ga-' 
nhar celebridade, molhando a penna nal 
lama immunda das ruas para arremes
sar seus escríptos, depois de sujos, âs 
faces do que mais venerando e digno de 
respeito existe na terra. Os seus roman
ces são compêndios de historia, de geo- 
graphia, e de todos os conhecimentos c

Historia Verdadeira da In
quisição e a imprensa por- 
tiigucza c estrangeira

XV

DA «CRUZ E ESPADA», DE BRAGA

(De 10 de novembro de 188S)

Um livro importantíssimo.—0 cnergi- 
e incançavcl editor catholico de Guima-

scientificos, sem deixarem de ter um en- râes, o snr. Teixeira de Freitas, acaba de 
redo que arrasta o leitor até ao fim do concluir a publicação d’umaobra, a que 
livro, e tratando sempre com devido lou- com a maxima justiça cabe a qualiílca- 
vor os ministros da Egreja Catholica. E’|çâo da nossa epigraphe. Intitula-se cs-
por isso que lhe damos esse logar nasjla obra Historia verdadeira da Inquísi- 
pagmas da nossa Revista. pio, a qual foi escripta em hespanhol

Nasceu este notável romancista em por D. Francisco Xavier Garcia Rodri-
França, na cidade de Nantes, a 8 de fe
vereiro de 1828, e em 18G1, depois de 
escrever alguma cousa para o thealro 
deu à luz Cinco semanas em balão, que 
deu a Julio Verne o nome que hoje tem 
em toda a Europa e America.

A casa Corazzi de Lislm tem publi
cado todas as obras de Julio Verne, em

go, e traduzida cm porluguez pelo snr. 
padre Manoel José Gonçalves Preza.

Se ha instituição que haja sido seve
ramente julgada, é por sem duvida o 
Santo Oíficio. Todos os inimigos da re
ligião catholica lhe tem sido e são acer
bamente hostis, o que não deve causar 
estranheza; mas até mesmo entre sin-

edição de luxo, com magnificas gravu- ceros catholicos ha muitos a quem esse 
ras. exlinclo tribunal causa ainda horror.

n

A cníhetlrnl de Auxerre

D'onde procede este facto? Era real
mente a -Inquisição coisa tam pavorosa 
como a pintam, ou nos escriptos dos 
que se constituíram seus juizes ha muito 
de exageração e muitíssimo de calu- 
mnia?

No departamento de Yonne, em Fran
ça, ergue-se a cidade de Auxerre, com 
uma população de 12:000 habitantes 
aproximadamenle. Cidade muito fabril e 
commercial, com uma magifica biblío- 
theca, jardim botânico e gabinete de his
toria natural.

São poucos os edifícios públicos de 
Auxerre, e mesmo os monumentos reli
giosos. Entre estes destaca-se com no
tável saliência a cathedral, formoso e 
curiosissimo exemplar do estylo gothico, 
como se vê pela nossa gravura. O inte
rior é soberbamente bello, dando-lhe um 
aspecto magestoso as raras vidraças de 
cores que o tempo não póde fazer desap- 
parecer.

Tempos de pura fé eram esses em 
que se levantavam monumentos como 
esse de que damos conhecimento a nos
sos leitores, e com a edificação dos qnaes 
tanto se protegiam e aprimoravam as 
artes. Hoje ha por todas as partes um 
gosto predilecto pelas ruinas, e é por 
isso que se teem visto cahír formosíssi
mos edifícios!

R.

Não ha revolucionário que a não 
odeie; não ha pedreiro-livre que a não 
amaldiçóe; não ha liberal que a não 
anathematise. Terão razão todos esses, 
que cm realidade não formam senão 
um? Serão tam limpos e puros que 
possa algum arremessar-lhe a primeira 
pedra?

A Inquisição e os jesuítas são os dois 
maiores pesadellos da revolução: aquel- 
la, porque foi um antemural fortíssimo 
aos princípios que lhe deram origem c 
fundamento; estes, porque leem sido e 
ainda são os seus mais formidáveis 
adversários, e os mais firmes esteios 
da Egreja catholica, contra a qual ella 
dirige os seus satanicos esforços. Ora, 
a maçoneria foi quem preparou a gran
de revolução, e é quem, como a alma 
do liberalismo, sustenta em toda a parte 
a revolução.

Um notabilíssimo auctor que temos 
presente, o R. P. Hugnel, fallando do 
estado lamentável da sociedade nos 
fins do século passado, escreve as se
guintes eloquentes phrases, d'onde re- 
salta a verdade que acabamos de sus
tentar:

<Foi então que se desenvolveu uma 
sociedade secreta, cuja acção sobre a 
revolução não póde contestar-se. Quer 
descenda quer não dos Templários, e 
que tivesse a principio por objeclo quer

não o vingar a destruição (Faquelles re
ligiosos nos Papas e nos reis, é certo 
que a seita conhecida com o nome de 
franc-maçoneria, porque os seus mem
bros tomam o titulo de maçons (pedrei
ros), e tiram os seus symbplos e lin
guagem dos termos da architeclura, 
sendo Deus o grande archilecto do uni
verso, o mundo, o templo, etc., é cer
to, repetimos, que esta seita é inimiga 
de toda a subordinação entre os ho
mens e de toda a religião positiva. A 
franc-maç.oneria quer estabelecer uma 
republica universal, com a divisa Liber- 
dade, igualdade 9 fraternidade; e con- 
tenlando-se com um puro deísmo que 
não obriga a nada, não conhece senão 
uma pretensa religião da natureza, cu
jos dogmas fôra dilficil designar. Assim 
é que quer destruir ao mesmo tempo o 
throno e o altar, a auctoridadc religiosa 
e a civil; procede da incredulidade c 
remala na negação de toda a socieda
de. Viu-se em acção: cm nome da li
berdade, estabeleceu o regime do ter
ror; em nome da igualdade, fez cahir 
milhares de cabeças; em nome da fra
ternidade, declarou guerra a todos os 
povos e fez milhares de victimas. To
dos os grandes revolucionários de 1789 
eram pedreiros-livres: as principaes for
mulas dos revolucionários eram toma
das da giria maçónica, e quando a re
volução triumphou, ouviram-se todos os 
pedreiros-livres gloriar-sc de terem tra
balhado na grande obra que acabava de' 
rcalisar-se.»

A revolução triumphou, e não con
tente com haver abolido os tribunaes 
do Santo Oíficio onde existiam, não cessa 
de esgrimir contra esse phantasma as 
armas da invectiva, da falsidade, da ca- 
iumnia e da exageração. Um ex-secre- 
tario da Inquisição d'IIespanha, 1). João 
Antonio Llorcnte, traidor à patria e ao 
tribunal a que pertenceu, e vendido à 
revolução, escreveu uma chamada his
toria critica da Inquisição, a qual (em 
sido o arsenal a que os antagonistas 
do Santo Oíficio teem ido munir-se das 
fabulas, phanlasías, novellas e embus
tes que impingem aos crédulos como 
moeda de bom quilate. No nosso paiz 
um escriplor de primeira plana, mas 
desvairado pelo orgulho c pelo odío ao 
clero, Alexandre llerculano, seguiu as 
pisadas do auctor hespanhol na sua ten- 
taliva histórica sobre a origem e esta
belecimento da Inquisição cm Portugal.

Para quem não conhecesse a falta de 
consciência de Llorcnte, a quem graves 
auctores accusáram de ler queimado os 
documentos de que se servira e certa
mente para que o não desmentissem, 
que roubara dos archivos, o testimunho 
d’um ex-secrelario da Inquisição devia 
ser de muito pezo: assim como o de 
llerculano devia ser do maior momento 
para quem ignorasse que o cegava a
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sons das philarmonicas, o estampido dos 
foguetes e o tremular de milhares de 
bandeiras, tudo dava a conhecer a ale
gria que experimentava um povo, avido 
ha tanto tempo de um dos -roais uteis 
melhoramentos do século.

Est ão satisfeitos os desejos dos vima
ranenses. Deus queira que o dia 14 
abra uma nova era de prosperidade 
para esta terra, que vê tão decahidas 
as suas industrias, tão paralisado o seu 
connnercio.

Que Guimarães volte aos IcniQOs em 
que o seu commercio de couros era 
importantíssimo, as suas rutilarias e te
cidos conhecidos em todo o reino e no 
estrangeiro, etc., etc. São estes os nos
sos desejos.

Por esta occasiào agradecemos mais 
....  . .....,___ ______  ______ _____ uma vez o convite que foi feito â Re- 
amigos, collaboradores do Prugresso Ca-|dacção da nossa Revista, em nome da 
//wdico, correspondentes dedicadÍssimos'Direcção da Companhia, para que assis- 
da mesma Revista, assignanles, leito- tisse ao lunch que a mesma deu no pa
res e collegas, e a lodos desejamos li- lacelc de Villa Elor, convite a que não 
vessem alegres festas paschaes.

de justiça.
A. Moreira Beelo.

^dr^pcrtí) âa qiiinscna

luguez; porque sempre foi uso cumpri
mentar as pessoas amigas por occasiào 
das festas principaes do anuo.

Em harmonia, pois, com esse antigo 
uso cumprimentamos lodos os nossos

soberba e a raiva, e acreditasse nosjlira. Recorram lodos â fonte pura da 
elogios hyperbolicos que á sua qualida- Historia Verdadeira da ínqui^irdo, e 
de de historiador faziam folhetinistasjverão saciada a sua sêde de verdade e 
deslumbrados ou impcllidos pelos pre
conceitos anli-ralholicos.

Tornava-s^ pois da maior necessida
de uma historia conscienciosa da Inqui
sição, que restabelecesse a verdade Iam 
adulterada e deturpada sobre um assum
pto, que a revolução tem explorado 
afanosamente em detrimento da Egreja;''TinixcipiANoo nós a escrever o Ro
que mostrasse que o Santo Oflicio nãoj p trospeclo da Quinzena, alguns dias 
se estabeleceu cm nenhum reino da. antes de scr distribuído o numero 
christandade senão com o consentimen- anterior, só agora é que devemos sa- 
to e algumas vezos até a pedido dos lisfazer aos deveres de calholico e por- 
soberanos; que provasse como sc lcm!t”",,rt’" r-*;
exagerado o numero das viclimas do 
calumniado tribunal, que fez derramar 
menos sangue em todo o mundo que só 
em França as guerras da religião pro
vocadas pelos sectários da heresia, ou 
as guilhotinas, afogamentos e fusilamen- 
los da revolução: que demonstrasse como 
a Inquisição evitou à Península a inva
são do veneno da incredulidade, ao 
mesmo tempo que elle se espalhava 
pela Europa inteira; n'uma palavra, que 
á face dos documentos verdadeiros con
fundisse a falsidade p a calumnia.

Essa historia escreveu-se alflm, e eil-a 
publicada em lingua porlugucza, gra
ças ao arrojo e dedicação d’um dos nos
sos mais benemerilos editores calholicos 
o snr. Teixeira de Freitas. A Historia 
Verdadeira da Inquistedo, ou muito nos 
enganamos confiando na boa fé de gran
de numero dos adversários do Santo 
Oflicio, ou deve fazer cahir por terra 
muitas prevenções, dissipar muitos er
ros, e produzir tnuilos desenganos; e 
aos bons calholicos fornecerá elemen
tos preciosos para combaterem os ar
gumentos dos incrédulos ácerca da in
tolerância e crueldade da Egreja.

Como complemento â obra do snr. 
Garcia Rodrigo, com respeito a Portu
gal, o snr. Texeira de Freitas ajuntou- 
íhe um dos cscriplos mais apreciáveis 
do nosso erudito, infatigável c saudoso 
polemista José .Maria de Souza .Montei
ro,— a analysc e refutação da obra 
alraz alludida de Alexandre ilerculano, 
analysc e refutação tam profundas e 
valentes, que o famoso historiador não 
ousou replicar-lhe.

E‘ caso, por conseguinte, de nos con
gratularmos com os calholicos porlu
guezes, por vermos levada ao cabo na 
nossa palria uma obra de tal imporlan- 
ria e magnitude: e de darmos enlhu- 
siaslicos parabéns e merecidos louvores 
ao digníssimo editor pela conclusão 
desse verdadeiro monumento hislorico, 
ao qual desejamos do intimo da alma o 
mais lisongeiro exilo, exilo (pie não 
deixará de alcançar se comprehende- ~ ..... ~ - ............ ......... .........................................................................
rem c cumprirem o seu dever não só que foi saudado por mais de dez mil sem dislincção de partidos nem de crcn- 
os fieis calholicos, senão tanibem todos pessoas que orlavam a linha e cobriam^as religiosas.
os homens de boa fé e inimigos da men- as campinas que cercam a estação. Osi Miss Vera Manniug, filha segunda do

foi possível amiuir, por que cm Guima
rães não ha quem faça parte da* rcdac- 

Não tivemos tempo no passado nAção. Nós somos unicamente director e 
de fallar da fesla das Dores, que teve'o pouco que escrevemos nos não dá 
logar na egreja de S. Francisco d*csta'dircilo ás honras de rodaclor. Dizendo 
cidade, na sexta-feira de Ramos. E co--que os redaelores do Progresso Calholico 
mo é tarde já para d’ella fallarmos, li- não sàp de Guimarães justificamos a 
milar-nos-hemos a louvar o fervor e de-mossa recusa e não tiramos á nossa 
voçâo das senhoras vimaranenses parallerra a gloria que por isso lhe cabe, 
coro a Virgem Dolorosa. Ao nosso ami- * ----------- **
go o 111.m“ Snr. Antonio Peixoto de Mal-’ Sacerdotes do liberalismo, vós que 
tos Chaves e a toda a farnilia 6 quejeslaes encarregados de veiar pela san- 
Guimnrães deve o esplendor e mages- la liberdade, que ha meio século liber- 
tade com que esta festividade se faz, e tara os porluguezes das peas da liber- 
por isso lhe não regatearemos louvo- dade, attendei ao que se eslá passan

do. À Inglaterra, a vossa fiel alliuda, a 
A decoração do templo, a bem con- protestante, consente em seus estados 

cerlada orchestra, devida ao notável !o que vós não consentiríeis nos vossos, 
compositor o R.®° Padre Eugênio da Cos- á custa mesmo da perdada nossa aulo- 
ta Araújo Moita, o sermão, n’uma pala- nornia. Chamae ás armas! 
vra, tudo estava a par com o assumpto

rcs.

A Inglalerra quer frades e freiras, 
que arrastara ao templo urna grande consente as profissões religiosas, deixa 
parle da população de Guimarães. (que o fanatismo religioso roube a liber- 

Não fecharemos esta noticia sem di-Llade, que assiste â mulher de escolher 
zer que na Real Collegiada se celebra-jlupanar para viver, mas não um con- 
ram os olficios da Semana Santa com a vento. Esta mania britannica póde es- 
imponencia com que lodos os annos se.lender-se a este jardim à beira-mar 
fazem as festividades ifaquella casa, plantado, e lá vão inutilisados os vos- 

Ao R.rao Cabido os nossos emboras.Isos esforços, ficará sem nada produzir 
D’aqui a alguns annos não se fará a'o sangue com que vós arregoasteis os 

Semana Santa em Guimarães, porquejeampos de batalha! Para que esse dr- 
terà desapparccido a Insigne Collegiada riscoí/úwimo desembarque nas mindel- 
ern nome do Progresso. 3e*ras praias, se um dia a vossa fiel al-

-----------  diada vos apegar a tolerância, a prolec- 
Eoi de festa em Guimarães o dia I rção mesmo, dispensada ás Ordens Reli

do corrente! Annunciàra-se a aberluradiosas?
da linha ferroa do Bougado a estacida-l A’s annas, libertes porluguezes, por- 
de, e os vimaranenses quizeram provarlque a noticia que vamos dar-vos é sé- 
mais uma vez os seus brios. A’s onze'ria. Lède:
horas da manhã estacionava em frenlc; «Acaba de ter logar em Rochamplon 
do berço da monarchia o primeiro treinjuma ceremonia cornmovedora, de que • 
composto de vinte e tantas carruagens,!se occupa toda a imprensa de Londres,
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ílefuncto Snr. D. Carlos Maning, irmão'padre uma porção de sellos e estampi
do Cardeal primaz de Imrlalerra, acaba lhas novas e de valor.
dc entrar como noviça no convento dc 
Rochampton.

Presidiu, à ceremonia seu tio o Ern.mo 
Cardeal flaning, e assistiu a ella toda a 
aristocracia calholica, de Londres.

Miss Vera Maníng, ao entrar no con
vento, renunciou uma renda avulladis-: 
sima airnual.

A imprensa de Londres elogia por 
esse motivo a profunda fé e piedade de 
toda a família do Em.*110 Cardeal Mailing, 
Primai d^aquellc reino.»

E’ ou não é? Senhor Martins de Car
valho, trepe á torre da Cniversidado c 
berre, berre até arrebentar, que a pa- 
tria está em perigo. Da Inglaterra parai 
aqui pouco custa a trazer uma carre
gação <ie freiras, e então berre, berre, 
Snr. Martins de Carvalho.

Sirva de prova ao que deixamos di
to a segninte noticia que transcrevemos 
do nosso collega o Jornal de Estarreja:

«Na estação do caminho de ferro 
d'esta villa, deu-se, ha dias, uma repu- 
gnante scena. Chegara d’Aveiro urn es
tudante, que vinha para ferias. O pae, 
um lavrador dc uma das freguezias

O padre, na presença do penitente, 
lançou tudo ao fogo.

—Agora podeis ir em paz: a restp 
tuição inteira está feita.

Se todos aquclles que roubam ao go
verno se fossem confessar com os je
suítas, o governo dentro cm pouco pa-id’esle concelho, vinha esperal-o, e ao 
garia a divida externa.» |vél-o na estação dirigiu-se-lhe affecluo-

E nós acrescentamos: se lodos os go-’samcnlc. O criançola, o fedelho, o igno
rante. que promeltc vir a ser um mau 
cidadão, recebeu grosseiramente o pae, 
apontando-lhe uma sacca para elle le
var. e dizendo-lhe que dispensava a 

Mas é por isso mesmo que cllcs svisua companhia! Isto, porque o pae, 
não confessam, nem querem jesuítas, para o irazer a estudar, andava des- 

--------  ícalço, de jaqueta, mal vestido.
Chega até a ser estúpido este pro-

vernos sc confessassem, restituiriam 
lambem o que leem roubado aos fra
des, aos jesuítas, e a todo o clero ein 
geral.

O homem mais arrojadamenle empre- 
hendedor, Mr. Lesseps, n uma conferen-ceder do nosso conterrâneo, que, de 
cia que fez ha pouco no ihealro Belle-Jbua mente, renegaríamos.» 
courl, por occasiâo do annivcrsario daj Ora aqui estão que se aprende hoje 

São aos montes! Onde apparccer um 'fundação da Sociedade, de Geographia nas escólas, onde se não quer a ima- 
padre, um frade, um jesuíta, ha-de ne-|disse as seguintes palavras, que nósjgcm de Jesus!
cessariamenle apparccer logo uma d es-|»ão devemos deixar de archívar: ! —7 , „
sas muitas tralanladas que os jornae: 
da liberdade nos apresentam lodos 0;
dias e com justa razão.

«Quando cu vi expulsar as irmãs da( Recebemos o n.° l.° daGazetacZe/(i- 
Cariíladc do sólofrancez, roguei-lhes qno ^^^ ^ue vem substilnir o 
viessem a Panamá: ellas lá estão cm nu-

A noticia que vae lèr-se, e que nósjmerode sessenta, e desde a sua chegada Damos as boas vindas ao collega e
copiamos do nosso esclarecido collega aos nossos hospilaes não ha mortalidade desejamos-lhe todas as prosperidades, 
brazilciro, O Thabt.tr, prova assijs 0 que excepcional. (Vivos applausos). Eu não 
são os taes podrecas. Leia-se, pois: pertenço a nenhum governo; mas não(

tRestiluiçdo.—Foi-se confessar emWslo dos republicanos e dos liberaes* 
frança a úm padre jesuita, uma pes-jque fazem guerra á religião, como suc- 
soà, dessas que não tem escrúpulos em (cede com alguns.» 
roubar ao governo, ao qual furtara uma' *' * ‘
boa quantia.

—Meu amigo, é necessário restituir, de homem do século xjx.
— Mas 0 governo é rico e não precisa! Aprendam d’aqtii os cousissima nu 

d'esle dinheiro. Inhuma que berram das Irmãs da Cari
—Rico ou pobre, nemu ex bonis a/íc-’dade.

nis lo&upletari debcl! Ninguém deve lo-
cupletar-se com os dinheiros alheios. I*

—Mas como fazer a restituição? a iuslrucção, e os que mais faliam n'ella'Pio Commercial Vimaranense do anno 
quem? são os que menos a sabem dar. Ins-j<fc 18H3.

—Pois v. m. com essa quantia queitrucção sem Deus é peor que o selva-] Tem este Monte-Pio um capital de 
sellos e estampilhas ejgismo, porque os selvagens não pratí-j?: 107^235 réis. Mil prosperidades lhe 

cam 0 que se vê praticar diariamentíqdesejamos.
obedeceu e trouxe aoiem meio de um povo que se diz culto.]

Como succedc com todos os governos 
chamados liberaes, devera dizer o gran-

Cumprimentamos o nosso collega Jor
nal de Estarreja, por occasião da sua 
(entrada no segundo anno de publica
ção.

Recebemos a visita do Iloletin-Revis- 
\ta de la Juventude Católica, de Valen- 
ícia. visita que agradecemos tanto quan- 

■’ lo a estimamos, e mandamos pagal-a 
l’|com a Iroca do nosso humilde quinze- 

nario.

Na época presente falla-se muito em| Agradecemos o Relatorio do Monte-

furlou compre 
enlregue-m’as.

0 penitente J. DE FREITAS.

OS AMIGOS DO «PROGRESSO CATHOLICO»
NOMES DAS PESSOAS QUE GRANGEAM 

O» Ex.m°* Snrg. e a» Snr,**:

Padre Bernardino dos Santos Portella.. 
Braulio Lopes Freire de Gouvea............
D. Maria llenriqueta de B. Solto Maior. 
Padre José da Silva Leitão......................
Padre Domingos José G. Pimenta..........
Dr. Antonio de Padua Ferreira d’Abreu 
José D. das Neves Cardozo.....................
Cândido Augusto Saraiva Guerra...........
Antonio Peixoto Corrêa............................
Reitor J. Victorino Pinto de Carvalho.. 
Padre Antonio Seabra da Moita.............

ASSIGNATURAS PARA ESTA REVISTA

4

2
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Padre Agostinho Pereira.........................................
.loâo José dc? Macedo...............................................
Padre Firmino Lopes de Figueiredo.....................
Francisco Antonio Rodrigues da Silva Júnior... 
Antonio Augusto Monteiro.....................................
D. Anna Carolina Silveira de Lacerda..................
Antonio d'Oliveira Corrêa.....................................
Padre José da Gosta e Oliveira Pinto...................
Joaquim Antunes Dias da Silva............................
Antonio Gonçalves da Cunha.................................
Padre Pedro Pinto Leitão.......................................

5
7
4
2
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1
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Padre Antonio Rodrigues Guedes Pinto............... 4 A. S. F...................................................................... 4 £


